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Enquanto Jayme Campos cresce 
nas pesquisas Wellington 

Fagundes é alvo de fake News

CENÁRIO POLÍTICO

Ambiente político em Mato Grosso registra crescimento de pré-candidatos 
e aumento de ações de desinformação no debate eleitoral.

DEPUTADO QUER NOVA 
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PARA EXPLICAR OBRAS DO BRT
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ENTREVISTA DA SEMANA Victor Ostetti 

Movimento político nos bastidores indica crescimento de nomes ligados à 
família Riva na disputa eleitoral em Mato Grosso.

Janaina e Jéssica Riva despontam 
como fortes nomes para conquistar 

vagas nas eleições de 2026

GRANDE DESTAQUES

“O que eu tinha que fazer, eu já fiz”, diz 
Max Russi sobre denúncia de fake News

Mato Grosso enfrenta baixa taxa de 
doação de sangue e deputado cobra 

campanhas permanentes

APÓS ATAQUES VIRTUAIS

SALVANDO VIDAS

PÁGINA 08

Max Russi afirmou que não acompanha mais o an-
damento do caso após encaminhar denúncias de ata-
ques virtuais às autoridades competentes.

O cenário polí-
tico de Mato Gros-
so para as eleições 

de 2026 começa 
a ganhar novos 

contornos e movi-
mentar os basti-

dores partidários. 
Enquanto o sena-

dor Jayme Campos 
aparece crescendo 

nas pesquisas e 
consolidando espa-

ço entre os princi-
pais nomes para 
a disputa ao Go-

verno do Estado, o 
senador Wellington 
Fagundes vem sen-
do alvo de ataques 

políticos e da dis-
seminação de fake 

news nas redes 
sociais. Pág. 4

PÁGINA 6

Feriado de Corpus Christi 
impulsiona turismo no 
Pantanal e Pousada Rio 

Mutum é destaque

OPÇÃO PARA O FERIADÃO

O cenário político de Mato Grosso para 
as eleições de 2026 já começa a ganhar no-
vos contornos e alguns nomes surgem com 
força nos bastidores e nas projeções eleito-
rais. Entre eles, estão os de Janaina Riva e 

Jéssica Riva, que vêm sendo apontadas por 
lideranças políticas e analistas como favo-

ritas para conquistar espaço importante no 
próximo pleito. Pág. 7

O deputado estadual 
Diego Guimarães des-

tacou a importância da 
conscientização sobre a 

doação de sangue e anun-
ciou a intenção de ampliar 

campanhas permanentes 
de incentivo também para 

a doação de órgãos em 
Mato Grosso. Pág. 7

NOTA DE PESAR 

O Grupo Milas de Comunicação 
manifesta, com profundo pesar, o 
falecimento de Max Feitosa Milas, 
ocorrido nessa última sexta-feira (29).

Max foi um empresário dedicado, 
que atuou com compromisso e 
seriedade no setor da comunicação, 
deixando sua contribuição marcada 
pelo trabalho, pela ética e pela 
construção de relações pautadas no 
respeito profissional e humano.

Neste momento de dor 
irreparável, nos solidarizamos com familiares, amigos 
e todos aqueles que conviveram com Max ao longo 
de sua trajetória, expressando nossas mais sinceras 
condolências e votos de conforto a todos.

A perda de Max Feitosa Milas deixa um vazio 
imenso em nossa família e em nosso grupo, tanto no 
aspecto humano quanto profissional. Sua história e sua 
dedicação permanecerão como legado.

O Grupo Milas de Comunicação agradece as 
mensagens de apoio e solidariedade recebidas neste 
momento de luto e reforça sua união em oração e respeito 
à memória de Max.

Maykom Milas
Diretor – Grupo Milas de Comunicação
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A recente aprova-
ção na comis-
são especial da 

Câmara dos Deputados 
da PEC que reduz a jor-
nada máxima de traba-
lho de 44 para 40 horas 
semanais recoloca no 
centro do debate uma 
pergunta que há muito 
tempo atravessa o Bra-
sil: afinal, quem está 
olhando de verdade para 
a qualidade de vida do 
trabalhador?

Por trás de números, 
votos e discursos téc-
nicos, existe uma reali-
dade que não pode ser 
ignorada. Milhões de 
brasileiros enfrentam 
jornadas longas, deslo-
camentos exaustivos e 
pouco tempo para viver 
algo básico: descanso, 
convivência familiar e 
cuidado com a própria 
saúde. Nesse contexto, a 
discussão sobre redução 
de jornada não é apenas 
econômica, é social e 
humana.

O mais contraditório 
nesse tipo de debate é 
que, durante anos, qual-
quer avanço nessa pauta 
encontra resistência for-
te no campo político e 
econômico. Argumentos 
sobre impacto financei-
ro, produtividade e adap-

existir fora do trabalho.

A população sofre e 
precisa ter uma vida dig-
na. Não se trata apenas de 
salário, mas de ter con-
dições mínimas de viver 
além do trabalho. Como 
já dizia a música da can-
tora Anitta: “é qualidade 
de vida, passei o dia in-
teiro com a minha famí-
lia”. A frase, apesar de 
simples, resume um sen-
timento compartilhado 
por milhões de brasileiros 
que querem mais do que 
sobreviver: querem viver 
com dignidade.

Nesse sentido, a dis-
cussão sobre o fim da 
lógica exaustiva de traba-
lho, como a antiga escala 
6x1, e a redução da jor-
nada semanal aponta para 
algo maior: a necessidade 
de reorganizar o valor do 
tempo na sociedade.

A cultura recente já 
traduz isso de forma 
simples, quase intuitiva. 

OPINIÃO

tação do mercado sempre 
surgem com peso. São 
preocupações legítimas, 
mas muitas vezes pare-
cem ocupar mais espaço 
do que a pergunta essen-
cial: quanto custa, para 
o trabalhador, viver sem 
tempo para viver?

Quando a pressão so-
cial cresce, o cenário 
muda. Movimentos de 
trabalhadores, debates 
públicos e a insatisfa-
ção cotidiana acabam 
empurrando o tema para 
dentro do Congresso. E é 
nesse momento que mui-
tas propostas passam a 
avançar, como se só ga-
nhassem força quando 
a realidade lá fora já se 
tornou impossível de ig-
norar.

Isso levanta outra re-
flexão incômoda: até que 
ponto as decisões acom-
panham a vida real das 
pessoas, e até que ponto 
elas apenas reagem ao 
que já virou urgência so-
cial?

A verdade é que a 
pauta da jornada de tra-
balho não deveria ser tra-
tada como disputa políti-
ca ocasional, mas como 
política permanente de 
qualidade de vida. O tra-
balhador não vive de dis-

Artigo

Fim da escala exaustiva
Como na frase popu-
larizada em músicas e 
no cotidiano: qualidade 
de vida também é po-
der voltar para casa e 
ter tempo para a própria 
vida.

No fim, mais do que 
perguntar “de que lado 
estão os políticos”, tal-
vez a questão mais im-
portante seja outra: o 
sistema político e eco-
nômico está conseguin-
do acompanhar a reali-
dade de quem trabalha 
todos os dias?

E essa resposta, por 
enquanto, ainda está em 
disputa.

Lucas Leite, jorna-
lista, assessor de im-
prensa, social mídia, 
editor chefe do CO-
Popular e empresário, 
instagram @luucas-
leitte, email-  jornalis-
talucasleite@gmail .
com

Editorial

VOTO CONSCIENTE

Em períodos eleito-
rais, cresce a circu-
lação de promes-

sas, discursos emocionados e 
propostas que, muitas vezes, 
parecem resolver problemas 
históricos de forma simples. É 
justamente nesse cenário que 
se torna ainda mais importante 
a reflexão sobre a escolha do 
voto.

Avaliar quem irá ocupar 
cargos públicos não deve ser 
um ato guiado apenas por sim-
patia, identidade partidária ou 
discursos de ocasião. O voto é 
uma decisão com impacto dire-
to na vida cotidiana: na saúde, 
na educação, na infraestrutura, 
na segurança e na gestão dos 
recursos públicos.

Por isso, é fundamental 
observar a trajetória dos candi-
datos, sua coerência ao longo 
do tempo, suas responsabili-
dades anteriores e a capacida-
de real de executar aquilo que 
defendem em campanha. Pro-
messas devem ser analisadas 
com cautela, especialmente 
quando não vêm acompanha-
das de planejamento, dados ou 
histórico de entrega.

Também é importante con-
siderar o comportamento públi-
co dos postulantes ao longo do 
mandato, ou de suas atuações 
anteriores em cargos políticos, 
administrativos ou representati-
vos. A forma como lidam com 
o diálogo institucional, com a 
fiscalização e com a prestação 
de contas diz muito sobre como 
poderão agir no exercício do 
poder.

Outro ponto essencial é 
buscar informação de diferen-
tes fontes, evitando decisões 
baseadas apenas em recortes de 
redes sociais ou conteúdos des-
contextualizados. O acesso a 
informações mais amplas ajuda 

a reduzir distorções e amplia a 
capacidade de análise.

O voto consciente não sig-
nifica perfeição na escolha, mas 
sim responsabilidade na deci-
são. Em uma democracia, cada 
eleição é uma oportunidade de 

correção de rumos, e essa pos-
sibilidade depende diretamente 
da atenção e do critério de cada 
eleitor.

Mais do que uma obri-
gação formal, o voto é uma 
forma de participação ati-

MAYKON MILAS
va na construção do futu-
ro coletivo. E quanto mais 
qualificada for a avaliação 
de quem recebe esse voto, 
mais fortalecidas tendem a 
ser as instituições e a pró-
pria vida pública.

cursos ou disputas insti-
tucionais; vive de tempo. 
Tempo para descansar, 

para estar com a famí-
lia, para cuidar da saúde 
mental e simplesmente 
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Nós tínhamos uma série 
de questionamentos a fazer 
a ele, e parte desses ques-
tionamentos eu farei hoje, 
em plenário, sobre as dis-
pensas de licitação que a 
Sinfra realizou após a data 
em que ele esteve aqui na 
última convocação.

Vamos reapresentar 
o requerimento para uma 
nova data, agora no mês de 
junho, para que ele venha 
prestar os esclarecimentos 
que precisamos sobre o an-
damento dessa novela in-
terminável do BRT.

COPopular- Diante da 
previsão inicial de R$ 430 
milhões para toda a obra 
do BRT e de contratos 
que já ultrapassam mi-
lhões apenas no trecho 1, 
o governo pode esclarecer 
se dará continuidade aos 
demais trechos do projeto 
ou se haverá reavaliação 
do planejamento original 
da obra?

L ú d i o 
C a b r a l -
Nós vamos 
ap resen ta r 
os dados 
depois para 
vocês, mas 
o fato é que, 
até agora, 
uma obra 
que origi-
n a l m e n t e 
estava pre-
vista para 
custar, nas 
p a l a v r a s 

do governador do Estado, 
430 milhões de reais, toda 
a obra, o trecho 1, do ae-
roporto até o Hospital de 
Câncer; o trecho 2, Fernan-
do Corrêa; e o trecho 3, Ge-
túlio Vargas e Isaac Póvoas, 
tinha previsão de custo de 
430 milhões de reais.

Somente o trecho 1 já 
tem mais de 500 milhões de 
reais contratados.

Uma das informações 
que o secretário passou na 
última convocação, em ou-
tubro, é que em 45 dias se-
ria lançada a licitação para 
o trecho da Fernando Cor-
rêa. Até hoje, nada.

Eles precisam vir aqui 
esclarecer se irão dar iní-
cio ao trecho da Fernando 
Corrêa ou se vão abandonar 
esse trecho e concentrar in-
vestimentos, gastando meio 

bilhão de reais apenas em 
um único trecho.

COPopular- Na ava-
liação do senhor, qual se-
ria hoje o custo total es-
timado da obra do BRT 
diante dos contratos já 
firmados e dos valores 
que vêm sendo apresen-
tados pelo governo?

Lúdio Cabral- Eles já 
contrataram mais de 500 
milhões de reais para o tre-
cho 1. E toda a obra, ori-
ginalmente, seria de 430 
milhões.

E especificamente essa 
dispensa de licitação preci-
sa ser explicada. Como que 
o mesmo objeto, o mesmís-
simo objeto, em maio ou 
junho custava menos de 60 
milhões de reais e, em no-
vembro, passa a custar 120 
milhões?

COPopular- Diante 
do aumento no valor de 
um mesmo objeto con-
tratado para as obras do 
BRT, que teria dobrado 
em cerca de quatro meses, 
quais esclarecimentos o 
governo deve apresentar 
ao Tribunal de Contas do 
Estado sobre os critérios 
utilizados nesses contra-
tos?

Lúdio Cabral- O cor-
reto seria que os prefeitos 

de Cuiabá e Várzea Gran-
de continuar sofrendo com 
essa novela interminável 
do BRT.

Outra questão é que es-
tamos apresentando hoje 
uma representação ao Tri-
bunal de Contas do Estado 
para buscar explicações so-
bre essa diferença de valo-
res para um mesmo objeto.

O mesmíssimo obje-
to dobrou de valor em um 
intervalo de apenas quatro 
meses.

COPopular- O senhor 
acredita que a falta de 
planejamento nas obras 
do BRT, incluindo pontos 
de alagamento e perda de 
materiais, possa ter con-
tribuído para o aumento 
dos custos do projeto?

Lúdio Cabral- Na mi-
nha opinião, isso não justi-
fica dobrar o valor.

Estamos falando do 
mesmíssimo objeto, de um 
contrato novo. 

Não se trata das obras 
de pavimentação, nem da-
quele trecho que estava 
sob responsabilidade de 
um consórcio e depois foi 
transferido, por meio de 
contrato emergencial, para 
outro consórcio, que deve-
ria ter concluído a obra até 
dezembro, depois fevereiro 
de 2025, e até agora não 
concluiu.

Não é disso que estou 
falando. Estou me referindo 
a um outro contrato, que é 
o das estações do trecho 1.

COPopular- Deputa-
do, como o senhor avalia 
a mudança de posiciona-
mento do PL em relação 
à escala 6x1, já que inte-
grantes do partido que 
antes demonstravam re-
sistência ao tema agora 
passaram a defender mo-
delos alternativos de jor-
nada, como a escala 4x3?

Lúdio Cabral- Na ver-
dade, isso é apenas para 
tumultuar, porque a popula-
ção brasileira é inteligente e 
percebeu que o PL trabalha 
para os super-ricos e que 
não quer, de forma alguma, 
acabar com a escala 6x1.

O partido quer manter 
a população trabalhadora, 
trabalhadores de supermer-
cado, farmácia, shopping 
center, lojas, garis, garçons, 
nesse regime que considero 
ultrapassado e que, no sé-
culo XXI, não deveria mais 
existir.

Tanto que eles propu-
seram uma emenda para 
estabelecer uma espécie de 
transição de 10 anos e outra 
permitindo supostas nego-
ciações diretas, que pode-
riam elevar a carga horária 
de um trabalhador para até 
52 horas semanais.

Então, eles perceberam 
o tamanho do erro que co-
meteram ao se posiciona-
rem contra o tema e, agora, 
estão apenas tumultuando 
com essa história de defen-
der a proposta original.

Deputado quer nova convocação 
de secretário para explicar 

obras do BRT

| LÚDIO CABRAL- DEPUTADO ESTADUAL

Nós não 
vamos aceitar 

isso. Hoje estou 
reapresentando o 
requerimento de 
convocação para 
que ele 
venha o mais 
rapidamente 
possível

vamos aceitar 
isso. Hoje estou 

O deputado estadual Lúdio Cabral (PT) voltou 
a elevar o tom das críticas ao governo do Estado 
em relação às obras do BRT em Cuiabá e Várzea 
Grande. O parlamentar questionou os sucessivos 
atrasos no cronograma, cobrou explicações sobre 
contratos que já ultrapassam o valor inicialmente 
previsto para toda a obra e anunciou que irá 
reapresentar o requerimento de convocação do 
secretário estadual de Infraestrutura.

Lúdio também afirmou que irá encaminhar 
uma representação ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) para apurar diferenças de valores 
em contratos ligados ao projeto. Segundo ele, 
um mesmo objeto teria dobrado de preço em um 
intervalo de poucos meses.

Além das críticas à condução das obras do 
BRT, o deputado comentou a discussão nacional 
sobre o fim da escala 6x1 e criticou a mudança 
de posicionamento do PL em relação ao tema 
trabalhista.

COPopular- Diante 
das críticas sobre atrasos 
na obra do BRT e do pedi-
do de prorrogação de data 
para comparecimento à 
Assembleia, o secretário 
de Infraestrutura pode 
ser novamente convocado 
para explicar os sucessi-
vos adiamentos e o an-
damento do cronograma 
prometido para a conclu-
são das obras?

Lúdio Cabral - Lem-
bram que eu havia apresen-
tado um requerimento de 
convocação do secretário 
de Infraestrutura. Foi apro-
vado como convite e agen-
dado para o dia 25, ou seja, 
anteontem.

O secretário encami-
nhou um ofício pedindo 
prorrogação para uma data, 
é cômico para não dizer trá-
gico, para uma data poste-
rior ao dia 15 de julho deste 
ano.

Então, assim, o go-
verno está 
tratando a 
convocação 
para pres-
tar explica-
ções sobre 
o BRT da 
mesma for-
ma como, 
i n f e l i z -
mente, está 
tratando a 
obra: com 
atrasos su-
cessivos.

Nós não 
vamos acei-
tar isso. Hoje estou reapre-
sentando o requerimento 
de convocação para que ele 
venha o mais rapidamente 
possível prestar esclareci-
mentos sobre os sucessivos 
atrasos no andamento da 
obra.

Da última vez em que o 
Marcelo esteve aqui na As-
sembleia, ele garantiu que 
até fevereiro de 2025 todo 
o trecho do aeroporto até o 
Hospital de Câncer estaria 
com as obras de infraestru-
tura e o pavimento conclu-
ído.

Ele afirmou isso em ou-
tubro de 2025. Nós já es-
tamos no final de maio e a 
população continua sofren-
do com os transtornos do 
trânsito na principal aveni-
da de Cuiabá, a Prainha, e 
na Avenida do CPA.

ENTREVISTA DA SEMANA

LUCAS LEITE

das duas cidades, Cuiabá 
e Várzea Grande, além 
das duas câmaras mu-
nicipais, se juntassem à 
Assembleia na cobrança 
ao governo, porque não 
faz sentido a população 
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Enquanto Jayme Campos cresce nas pesquisas 
Wellington Fagundes é alvo de fake News

CENÁRIO POLÍTICO MAYKOM MILAS

Ambiente político em Mato Grosso registra crescimento de pré-candidatos e aumento 
de ações de desinformação no debate eleitoral

Otaviano Pivetta vem marcando história à 
frente do Governo de Mato Grosso

O cenário político 
de Mato Grosso para as 
eleições de 2026 come-
ça a ganhar novos con-
tornos e movimentar os 
bastidores partidários. 
Enquanto o senador 
Jayme Campos aparece 
crescendo nas pesqui-
sas e consolidando es-
paço entre os principais 
nomes para a disputa ao 
Governo do Estado, o 
senador Wellington Fa-
gundes vem sendo alvo 
de ataques políticos e 
da disseminação de fake 
news nas redes sociais.

Nos últimos me-
ses, pesquisas eleitorais 
passaram a mostrar um 
avanço significativo de 
Jayme Campos dentro 
do eleitorado mato-
-grossense, principal-
mente pela sua longa 
trajetória política, ex-
periência administrati-
va e forte influência na 
região metropolitana de 
Cuiabá e Várzea Gran-
de. Levantamentos di-
vulgados recentemente 
colocam o senador en-
tre os nomes mais com-
petitivos do pleito esta-
dual de 2026. 

Ao mesmo tempo, 
Wellington Fagundes se-
gue mantendo forte pre-
sença política no interior 
do Estado e continua 

sendo considerado um 
dos principais protago-
nistas da futura disputa 
eleitoral. Lideranças do 
Partido Liberal têm re-
afirmado publicamente 
que a pré-candidatura 
do senador ao Gover-
no é irreversível e não 
depende de oscilações 
momentâneas em pes-
quisas. 

Nos bastidores, alia-
dos de Wellington ava-
liam que o crescimento 
antecipado do debate 
eleitoral também trou-
xe um aumento na cir-
culação de conteúdos 
falsos e ataques virtuais 
direcionados ao sena-
dor. A preocupação com 
fake news já mobiliza 
equipes jurídicas e de 

comunicação ligadas ao 
grupo político do parla-
mentar, especialmente 
diante da experiência 
recente das eleições 
brasileiras, marcadas 
pela intensa guerra di-
gital.

Especialistas ava-
liam que o fenômeno 
deve se intensificar à 
medida que a disputa 

de 2026 se aproxima. O 
avanço das redes sociais 
transformou o ambien-
te político em um espa-
ço de forte polarização, 
onde informações fal-
sas podem influenciar 
narrativas e desgastar 
adversários antes mes-
mo do período oficial 
de campanha. Estudos 
recentes apontam que a 

O governador de 
Mato Grosso, Otavia-
no Pivetta, vem con-
solidando seu nome 
como uma das prin-
cipais lideranças po-
líticas do Estado ao 
assumir o comando 
do Palácio Paiaguás 
em um momento con-
siderado estratégico 
para o futuro de Mato 
Grosso. Com um perfil 
técnico, municipalis-
ta e voltado para re-
sultados, Pivetta tem 
defendido a continui-
dade dos projetos es-
truturantes iniciados 
ainda na gestão de 
Mauro Mendes, man-
tendo foco em infra-
estrutura, desenvol-
vimento econômico 
e fortalecimento dos 
municípios. 

Natural do Rio 
Grande do Sul e radi-
cado em Mato Gros-
so desde os anos 80, 
Pivetta construiu sua 
trajetória política em 
Lucas do Rio Verde, 
onde foi prefeito por 
três mandatos e ga-
nhou reconhecimento 
pela gestão voltada ao 

crescimento econômi-
co e planejamento ur-
bano. Sua experiência 
administrativa passou 
a ser vista como um 
diferencial dentro do 
atual governo estadu-
al. 

Desde 2019, Ota-
viano Pivetta assu-
miu diversas vezes o 
comando do Executi-
vo estadual durante 
afastamentos tempo-
rários do então gover-
nador Mauro Mendes. 
Em 2026, ele assumiu 
definitivamente o Go-
verno de Mato Gros-
so após a renúncia de 
Mendes para disputar 
as eleições ao Senado 
Federal. A posse foi re-
alizada na Assembleia 
Legislativa e marcou 
uma nova fase política 
no Estado. 

Em seus discursos, 
Pivetta tem reforçado 
a necessidade de man-
ter o ritmo de inves-
timentos e ampliar a 
parceria entre o Esta-
do e os 141 municípios 
mato-grossenses. Se-
gundo ele, o objetivo é 
garantir continuidade 

administrativa sem in-
terromper obras, pro-
gramas sociais e ações 
de desenvolvimento re-
gional. 

Aliados políticos 
avaliam que a postura 
equilibrada e a expe-
riência acumulada ao 
longo dos últimos anos 
ajudaram a fortalecer 
a imagem de Pivetta 

como um gestor pre-
parado para conduzir 
Mato Grosso em um 
período decisivo. A 
atuação firme na de-
fesa do agronegócio, 
da infraestrutura e da 
modernização admi-
nistrativa também vem 
sendo destacada por li-
deranças estaduais.

Outro ponto que 

chama atenção nos 
bastidores políticos é a 
relação próxima cons-
truída entre Otavia-
no Pivetta e prefeitos 
do interior. O gover-
nador tem defendido 
um modelo de gestão 
municipalista, priori-
zando obras em rodo-
vias, educação, saúde 
e apoio às cidades que 

mais crescem econo-
micamente no Esta-
do. 

Com a experiên-
cia de quem já esteve 
à frente do Executivo 
em diversas ocasiões, 
Pivetta demonstra 
segurança política e 
administrativa para 
conduzir Mato Gros-
so. Analistas avaliam 
que sua chegada defi-
nitiva ao comando do 
Estado representa a 
continuidade de um 
projeto político que 
vem transformando 
indicadores econô-
micos e ampliando 
investimentos públi-
cos em várias regiões 
mato-grossenses.

Nos bastidores, 
o nome de Otaviano 
Pivetta já começa a 
ganhar força também 
para futuras dispu-
tas eleitorais, princi-
palmente diante do 
apoio de importantes 
lideranças políticas 
e do bom relaciona-
mento construído 
junto ao setor produ-
tivo e às administra-
ções municipais.

Popular
CENTRO OESTE

desinformação tem sido 
cada vez mais utilizada 
como ferramenta de en-
frentamento político no 
Brasil. 

Dentro desse con-
texto, Jayme Campos 
tenta ampliar sua pre-
sença estadual aprovei-
tando o bom desempe-
nho em pesquisas e o 
recall político constru-
ído ao longo de déca-
das de vida pública. Já 
Wellington Fagundes 
aposta na sua base con-
solidada no interior, no 
apoio de lideranças con-
servadoras e no fortale-
cimento do PL em Mato 
Grosso para manter 
protagonismo na corri-
da eleitoral.

O clima entre os 
grupos políticos já evi-
dencia que a eleição es-
tadual de 2026 poderá 
ser uma das mais dispu-
tadas dos últimos anos 
em Mato Grosso. Com 
nomes experientes, 
alianças em formação 
e o avanço das campa-
nhas digitais, o cenário 
aponta para uma dispu-
ta marcada não apenas 
por propostas e arti-
culações políticas, mas 
também pelo desafio de 
combater a desinforma-
ção e preservar o debate 
democrático.
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“Estou lutando por um direito de 
disputar de forma igualitária”, diz Paula 

Calil sobre mudança no regimento

FUTURO DA MESA DIRETORA

Negou retaliações políticas e defendeu revisão das regras da eleição interna da Câmara de Cuiabá

LUCAS LEITE

A presidente da 
Câmara Municipal 
de Cuiabá, vereado-
ra Paula Calil, afirmou 
que o Legislativo es-
tuda mudanças no re-
gimento interno da 
Casa, incluindo a pos-
sível alteração da data 
das eleições da Mesa 
Diretora. A discussão 
ganhou força após de-
cisões judiciais envol-
vendo o município de 
Várzea Grande e a pre-
ocupação com a segu-
rança jurídica dos pro-
cessos internos.

Segundo a parla-
mentar, o tema come-
çou a ser debatido en-
tre vereadores após o 
entendimento de que 
a antecipação das elei-
ções internas poderia 
gerar instabilidade ad-
ministrativa e jurídica. 
Um projeto apresenta-
do pelo vereador Má-
rio Nadaf propõe que 
a eleição da Mesa Di-
retora passe a ocorrer 
na primeira semana de 
novembro, após o perí-
odo das eleições gerais.

A proposta já foi 
protocolada como 
emenda à Lei Orgâni-

ca do Município e deve 
começar a tramitar 
na Câmara. De acor-
do com Paula Calil, o 
texto deve ser lido na 
próxima sessão e ainda 
depende da coleta de 
assinaturas necessárias 
para seguir adiante.

Ela avalia que a 
medida pode ter boa 
aceitação entre os par-
lamentares, embora 
admita que não deve 
haver unanimidade.

“Eu vejo com bons 
olhos, porque há uma 

preocupação com a in-
segurança jurídica e 
administrativa. Acre-
dito que a maioria dos 
vereadores deve apre-
ciar a matéria de forma 
positiva”, disse.

A presidente tam-
bém comentou as dis-
cussões internas sobre 
mudanças no regimento 
e negou que haja clima 
de traição ou retalia-
ção dentro da Casa. Nos 
bastidores, alguns vere-
adores demonstraram 
desconforto com a con-

dução do processo, mas 
Paula Calil afirmou que 
cada parlamentar tem li-
berdade de posição.

“Na política, o di-
álogo e os alinhamen-
tos fazem parte. Cada 
vereador pode se posi-
cionar de acordo com o 
que acredita ser melhor 
para a Câmara e para 
Cuiabá”, declarou.

Ela negou ainda 
qualquer articulação 
para prejudicar verea-
dores que divergem da 
proposta e afirmou que 

mudanças administra-
tivas são naturais no 
funcionamento do Le-
gislativo.

Sobre o regimento 
interno da Câmara, es-
pecialmente no que diz 
respeito às regras para 
eleição da Mesa Direto-
ra. A presidente defen-
deu a possibilidade de 
revisão das normas, ar-
gumentando que a legis-
lação deve acompanhar 
mudanças institucionais 
e interpretações recen-
tes do Supremo Tribu-
nal Federal.

Paula Calil destacou 
que Cuiabá está entre 
poucas capitais brasilei-
ras que mantêm restri-
ções para recondução 
ao comando da Casa.

“O regimento não é 
algo imutável. Ele pode 
ser atualizado para ga-
rantir mais equilíbrio 
e oportunidade de dis-
puta”, afirmou.

Segundo ela, cer-
ca de 12 vereadores já 
demonstraram apoio à 
proposta de revisão.

Já sobre acusações 
de possível articulação 
política ou uso do de-
bate regimental para 

favorecer projetos pes-
soais, a presidente ne-
gou qualquer tipo de 
manobra.

“De forma alguma 
estou manobrando. 
Estou lutando por um 
direito de disputar de 
forma igualitária”, dis-
se.

Ela também co-
mentou relatos de 
possíveis exonerações 
de servidores ligados 
a vereadores que não 
apoiam mudanças no 
regimento, mas afir-
mou que substituições 
administrativas fazem 
parte da gestão públi-
ca e não configuram re-
taliação.

Paula Calil reforçou 
que pretende manter o 
diálogo aberto entre os 
parlamentares e des-
tacou que o objetivo é 
evitar instabilidade po-
lítica dentro da Câma-
ra Municipal de Cuia-
bá.

“Nosso foco é man-
ter um ambiente de 
respeito e harmonia 
para que a Câmara 
continue trabalhando 
em prol da população 
cuiabana”, concluiu.
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Feriado de Corpus Christi 
impulsiona turismo no Pantanal e 

Pousada Rio Mutum é destaque

OPÇÃO PARA O FERIADÃO REDAÇÃO

Localizada em Barão de Melgaço, no Pantanal mato-grossense, a pousada oferece 
ecoturismo, lazer e contato direto com a natureza durante o feriado prolongado

POUSADA RIO MUTUM É DESTA INTERNACIONALMENTE 

O feriado de Cor-
pus Christi pode ser a 
oportunidade perfeita 
para quem deseja des-
cansar em meio à na-
tureza exuberante do 
Pantanal mato-gros-
sense. Localizada em 
uma das regiões mais 
privilegiadas do bioma, 
a Pousada Rio Mutum 
vem se consolidando 
como um dos destinos 
mais procurados por 
turistas que buscam 
tranquilidade, conforto 
e contato direto com a 
vida selvagem.

Situada em Barão 
de Melgaço, no cora-
ção do Pantanal Nor-
te, a pousada encanta 
visitantes pela beleza 
natural, infraestrutura 
aconchegante e expe-
riências inesquecíveis 

em meio à fauna e flora 
da região. O local ofere-
ce chalés confortáveis, 
piscina, restaurante 
com culinária regional 
e diversas atividades 
ecológicas, proporcio-
nando momentos úni-
cos para famílias, casais 
e grupos de amigos. 

Entre os principais 
atrativos estão os pas-
seios de barco pelos 
rios e baías pantanei-
ras, cavalgadas, safá-
ris fotográficos, trilhas 
ecológicas e observação 
de aves e animais silves-
tres, como jacarés, ari-
ranhas, tuiuiús e capi-
varas. A experiência de 
contemplar o pôr do sol 
pantaneiro e acordar ao 
som dos pássaros trans-
forma a estadia em uma 
verdadeira imersão na 

natureza. 
Outro diferencial da 

pousada é sua localiza-
ção estratégica entre as 
baías de Sia Mariana e 
Chacororé, considera-
das algumas das pai-
sagens mais bonitas do 
Pantanal. A estrutura 
foi planejada para unir 
conforto e preservação 
ambiental, sendo refe-
rência em ecoturismo 
sustentável na região. 

Com a chegada do 
feriado prolongado de 
Corpus Christi, a ex-
pectativa é de grande 
movimentação turís-
tica no Pantanal. Es-
pecialistas do setor 
apontam que destinos 
ligados ao turismo eco-
lógico e experiências ao 
ar livre continuam en-
tre os mais procurados 

pelos brasileiros. 
Para quem deseja 

fugir da correria urba-
na e viver dias de paz, 
aventura e contempla-

ção, a Pousada Rio Mu-
tum surge como uma 
das melhores opções 
de hospedagem em 
Mato Grosso, reunin-

do conforto, natureza 
e experiências inesque-
cíveis em um dos cená-
rios mais fascinantes 
do Brasil.

Com hospi-
talidade re-
conhecida e 

atendimento elogiado 
por turistas de várias 
regiões do Brasil e do 
exterior, a Pousada 
Rio Mutum se tornou 
referência no turismo 
pantaneiro não ape-
nas pela beleza natu-
ral que a cerca, mas 
principalmente pelo 
carinho e dedicação 
de sua proprietária e 
equipe de funcioná-
rios.

Localizada no co-
ração do Pantanal 
mato-grossense, a 
pousada oferece uma 
experiência diferen-
ciada aos visitantes, 
marcada pela atenção 

aos detalhes, acolhi-
mento familiar e exce-
lência no atendimen-
to. Quem chega ao 
local encontra muito 
mais do que conforto 
e lazer: encontra uma 
equipe preparada 
para transformar cada 
estadia em uma lem-
brança inesquecível.

A proprietária da 
pousada é frequente-
mente destacada por 
hóspedes pela forma 
cordial e humana com 
que recebe os visitan-
tes. Com visão empre-
endedora e profundo 
amor pelo Pantanal, 
ela ajudou a transfor-
mar o empreendimen-
to em um dos destinos 
mais admirados da re-

gião, mantendo viva a 
essência pantaneira e 
valorizando o turismo 
sustentável.

Além da estrutura 
privilegiada, o grande 
diferencial da pousa-
da está no compro-
metimento de seus 
colaboradores. Guias 
turísticos, cozinhei-
ras, piloteiros, cama-
reiras e atendentes 
trabalham de forma 
integrada para garan-
tir conforto, seguran-
ça e uma experiência 
acolhedora aos turis-
tas. Muitos visitantes 
destacam o carinho no 
atendimento, a educa-
ção dos funcionários e 
a dedicação em apre-
sentar as riquezas na-

turais do Pantanal.
A culinária regio-

nal também é um dos 
pontos altos da hos-
pedagem. Preparados 
com atenção e sabor 
caseiro, os pratos tí-
picos conquistam os 
hóspedes e reforçam 
a identidade cultural 
mato-grossense. O 
atendimento no res-
taurante da pousada 
é constantemente elo-
giado pela simpatia e 
eficiência da equipe.

Outro aspecto 
que chama atenção é 
o cuidado com a pre-
servação ambiental e 
o respeito à natureza. 
A equipe da pousada 
atua de maneira cons-
ciente, incentivando 

práticas sustentáveis 
e promovendo experi-
ências ecológicas res-
ponsáveis, algo cada 
vez mais valorizado 
pelos turistas.

Durante feriados 
e temporadas de alta 
procura, como Cor-
pus Christi, o empe-
nho dos funcionários 
se torna ainda mais 
evidente. Mesmo com 
grande fluxo de vi-
sitantes, a pousada 
mantém o padrão de 
qualidade no atendi-
mento, reforçando sua 
reputação como um 
dos principais desti-
nos turísticos do Pan-
tanal.

Com trabalho sé-
rio, dedicação e amor 

pelo que fazem, a pro-
prietária e os funcio-
nários da Pousada Rio 
Mutum seguem escre-
vendo uma história de 
sucesso no turismo de 
Mato Grosso, levan-
do o nome do Panta-
nal para visitantes do 
Brasil e do mundo

O endereço da 
Pousada Rio Mutum 
é:

Rodovia Mimoso/
Capoeirinha, Km 15 – 
Zona Rural

Barão de Melgaço 
– CEP 78190-000

Telefones: (65) 
3052-7022 / (65) 99671-
7022

Site oficial: Pousa-
da Rio Mutum
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Janaina e Jéssica Riva despontam como 
fortes nomes para conquistar vagas 

nas eleições de 2026

GRANDE DESTAQUES REDAÇÃO

Mato Grosso enfrenta baixa taxa de doação de 
sangue e deputado cobra campanhas permanentes

SALVANDO VIDAS

Lei estadual já prevê mensagens de incentivo à doação de sangue em contas de serviços públicos

LUCAS LEITE

Movimento político nos bastidores indica crescimento de nomes ligados à família 
Riva na disputa eleitoral em Mato Grosso

O cenário político 
de Mato Grosso para 
as eleições de 2026 já 
começa a ganhar novos 
contornos e alguns no-
mes surgem com força 
nos bastidores e nas 
projeções eleitorais. 
Entre eles, estão os de 
Janaina Riva e Jéssica 
Riva, que vêm sendo 
apontadas por lideran-
ças políticas e analis-
tas como favoritas para 
conquistar espaço im-

portante no próximo 
pleito.

Com forte presença 
política em Mato Gros-
so, Janaina Riva conso-
lidou sua trajetória ao 
longo dos últimos anos 
através de uma atuação 
considerada firme na 
Assembleia Legislati-
va, defendendo pautas 
municipalistas, inves-
timentos em saúde, in-
fraestrutura e ações so-
ciais. Seu nome aparece 

frequentemente entre 
os parlamentares mais 
influentes do Estado, 
além de manter diálogo 
constante com lideran-
ças de diferentes regi-
ões mato-grossenses.

Já Jéssica Riva vem 
ampliando sua presen-
ça política e social em 
diversas cidades do in-
terior, acompanhando 
agendas, fortalecendo 
alianças e construindo 
relacionamento com se-

tores importantes da so-
ciedade. Nos bastidores, 
lideranças avaliam que 
sua popularidade vem 
crescendo consideravel-
mente, principalmente 
entre jovens, mulheres 
e representantes comu-
nitários.

Analistas políticos 
destacam que o sobre-
nome Riva continua 
tendo forte peso elei-
toral em Mato Grosso, 
especialmente pela li-

Riva é reconhecido pelo 
trabalho e incentivo em 
todos os municípios de 

Mato Grosso
O ex-deputado 

estadual José Riva 
continua sendo 
lembrado nos bas-
tidores políticos 
como uma das figu-
ras que mais incen-
tivaram o desenvol-
vimento regional 
e o fortalecimento 
dos municípios ma-
to-grossenses.

Durante sua 
trajetória política, 
Riva construiu for-
te relacionamento 
com prefeitos, ve-
readores e lideran-
ças comunitárias 
em praticamente 
todas as regiões 
de Mato Grosso. 
Muitas obras, in-
vestimentos e arti-
culações políticas 
realizadas ao longo 
dos anos ainda são 

lembradas por lide-
ranças locais.

Mesmo fora de 
mandatos eletivos, 
seu nome segue in-
fluente no cenário 
estadual, principal-
mente pelo apoio 
político e pela ex-
periência acumula-
da na articulação 
entre os municípios 
e o Governo do Es-
tado.

Nos bastidores, 
aliados avaliam 
que a força política 
construída por Riva 
ao longo de déca-
das também con-
tribui para o cres-
cimento de novas 
lideranças ligadas 
ao grupo político 
familiar, fortalecen-
do projetos eleito-
rais para 2026.

gação histórica com di-
versos municípios e pelo 
trabalho desenvolvido 
ao longo de décadas em 
diferentes regiões do 
Estado.

Outro fator que for-
talece o grupo político é 
a capacidade de articu-
lação construída junto 
a prefeitos, vereadores 

e lideranças comuni-
tárias. A expectativa 
é de que a disputa de 
2026 seja marcada por 
forte renovação políti-
ca, mas também pela 
valorização de nomes 
que possuem histórico 
de atuação e presença 
constante nos municí-
pios.

O deputado esta-
dual Diego Guimarães 
destacou a importân-
cia da conscientização 
sobre a doação de san-
gue e anunciou a inten-
ção de ampliar campa-
nhas permanentes de 
incentivo também para 
a doação de órgãos em 
Mato Grosso.

O parlamentar ex-
plicou que já está em 
vigor no Estado a Lei 
nº 12.832, que prevê a 
inclusão de mensagens 
de incentivo à doação 
de sangue nas faturas 
e extratos emitidos por 
concessionárias de ser-
viços.

Segundo Diego 
Guimarães, a propos-
ta surgiu diante da di-
ficuldade enfrentada 
pelos hospitais para 
manter os estoques de 
sangue abastecidos.

“Nós sabemos da 
dificuldade que os hos-
pitais enfrentam quan-
to ao fornecimento de 
sangue. Muitas vezes, a 
demanda é maior que o 
número de doadores”, 
afirmou.

O deputado relatou 
ainda que esteve reuni-

do com uma médica da 
área de transplantes e 
classificou como preo-
cupante o cenário da 
doação de órgãos em 
Mato Grosso. De acor-
do com ele, o Estado 
apresenta índices infe-
riores aos registrados 
em Mato Grosso do 
Sul.

“As famílias ainda 

têm pouca conscienti-
zação sobre a impor-
tância da doação de 
órgãos. Muitas vezes, 
a pessoa também não 
manifesta esse desejo 
em vida, o que acaba 
dificultando o proces-
so”, explicou.

Conforme o par-
lamentar, a legislação 
atual obriga concessio-

nárias de água, ener-
gia e outros serviços 
a divulgarem mensa-
gens educativas sobre 
doação de sangue nas 
contas enviadas aos 
consumidores. Agora, 
a intenção é ampliar a 
iniciativa para incluir 
campanhas voltadas à 
doação de órgãos.

Diego Guimarães 

afirmou que pretende 
apresentar uma pro-
posta para modificar 
a legislação e garantir 
campanhas recorren-
tes de conscientização, 
especialmente durante 
períodos de mobiliza-
ção nacional relaciona-
dos ao tema.

“O objetivo é refor-
çar a importância da 
doação. Doar sangue 
é salvar vidas, assim 
como doar órgãos tam-
bém representa uma 
nova oportunidade 
para quem espera por 
um transplante”, de-

clarou.
O deputado tam-

bém ressaltou que é 
doador frequente de 
sangue e participa de 
campanhas junto a 
grupos voluntários e 
instituições religiosas.

Diego reforçou o 
apelo para que a popu-
lação mantenha a prá-
tica regular da doação.

“Em poucos minu-
tos, uma pessoa pode 
ajudar a salvar vidas 
e dar esperança para 
quem está lutando 
em um hospital”, con-
cluiu.
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“O que eu tinha que fazer, eu já fiz”, diz 
Max Russi sobre denúncia de fake news

APÓS ATAQUES VIRTUAIS ANA CAROLINA E LUCAS LEITE

Max Russi afirmou que não acompanha mais o andamento do caso após encaminhar 
denúncias de ataques virtuais às autoridades competentes

O presidente da 
Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso 
(ALMT), deputado 
estadual Max Russi, 
detalhou as ações da 
Casa e os próximos 
projetos voltados para 
servidores e para a 
população. Entre os 
destaques, está o lan-
çamento da segunda 
edição do Prêmio Par-
lamento e a confirma-
ção da realização de 
um concurso público 
para a Assembleia.

Segundo Russi, o 
Prêmio Parlamento, 
criado no ano passa-
do, teve excelente re-
percussão e motivou 
melhorias na sua es-
trutura, incluindo mu-
danças no corpo de 
jurados e aumento do 
valor dos prêmios, que 
passará para R$ 30 mil. 
“Escutando, atenden-
do a imprensa, aten-
dendo as cobranças, 
melhoramos o prêmio, 
adaptando algumas 
coisas com o intuito de 
fortalecer ainda mais 
este projeto”, afirmou.

O presidente da 
ALMT também de-
talhou planos para 

realização de concur-
so público, previsto 
para 2027, destinado 
a substituir servido-
res comissionados por 
efetivos e reforçar a 
estrutura da Casa. “O 
número de servidores 
será o necessário para 
o trabalho da Assem-
bleia. Em havendo o 
concurso público, va-

mos fazer uma subs-
tituição de servidores 
comissionados para 
servidores efetivos, o 
que é muito bom para 
a Assembleia Legisla-
tiva”, disse. Russi res-
saltou que a medida 
visa oferecer melhores 
condições aos servido-
res e à população que 
utiliza os serviços da 

Assembleia.
Max Russi comen-

tou ainda sobre denún-
cias e fake news que 
circulam em seu nome. 
O parlamentar afirmou 
que já tomou as provi-
dências jurídicas cabí-
veis e destacou a con-
fiança no trabalho da 
Polícia Civil e do Poder 
Judiciário. “Não estou 

acompanhando o des-
fecho disso. O que eu 
já tinha que fazer, eu 
já fiz, já tomei as me-
didas e agora é confiar 
na Justiça”, afirmou.

A situação da MT-
170, cuja obra foi consi-
derada de má qualida-
de. Max Russi explicou 
que o Estado assumiu 
a responsabilidade 
pela execução e que 
caberá à empresa res-
ponsável realizar os re-
paros, dentro do prazo 
de garantia. Ele tam-
bém destacou o papel 
fiscalizador da Assem-
bleia e do Tribunal de 
Contas na questão.

O deputado fina-
lizou ressaltando que 

pretende acompanhar 
de perto o trabalho das 
comissões da Casa e ga-
rantir que as denúncias 
recebidas sejam devida-
mente apuradas. “Vou 
procurar os membros 
da comissão, levar essa 
informação vinda pela 
imprensa à comissão e 
ver como eles estão to-
cando o trabalho deles”, 
afirmou.

Com essas ações, 
Max Russi busca con-
solidar a gestão da 
ALMT, promovendo 
maior transparência, 
valorização do servi-
dor e engajamento da 
sociedade em projetos 
de relevância legislati-
va.


